
RESUMO

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório realizado em uma
escola pública de Juiz de Fora cujo objetivo principal foi verificar a
opinião de escolares adolescentes da 6ª série do 1° grau, sobre a edu-
cação sexual realizada pelos pais a pela escola. Por meio de um ques-
tionário semi-aberto buscou-se a caracterização dos adolescentes, suas
experiências vividas; nível de diálogo com os pais; opiniões sobre a par-
ticipação da escola na educação sexual. Os resultados mostraram que
adolescentes, em sua maioria, na faixa etária de 12 anos relataram já
terem interesse Pelo outro e que receberam as primeiras informações
sobre sexo com amigos da mesma idade. O nível de diálogo com pais e
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professores é pequeno, embora, a maioria desses adolescentes considera
que os pais deveriam conversar abertamente sobre o assunto com os fi-
lhos na adolescência e que a escola e o lugar apropriado para comple-
mentar a educação sexual realizada pela família. Constatou-se caber aos
pais, a realização da educação sexual dos filhos, constituindo-se parte
integrante da educação global, portanto, a Escola deveria auxiliá-la
nessa tarefa.
Unitermos: Educação Sexual; Sexualidade; Adolescência.

SUMMARY

This is about a descritive study explorative made in a public
school in Juiz de Fora wich the main object was to verity the opinion of
teenagers students about sexual education done by parents and the
school. By means of a semi-open questionary, we win look for the
teenagers caracterization their lived experiences; dialogue level with the
parents; opinions about participation of the school in the sexual educa-
tion. The results showed that teenages, most of them in the age of twelve
reported that had already showed interest for each other and received the
first information about sex by friends in the same age. The dialogue
level between parents and teachers is small, although, the most of
teenagers consider that the parents could talk openly about this subject
with the adolescent children, and that the school is the appropriate place
to complementary the sexual education released by family. It was
noticed to belong to parents, their children sexual education, so, the
school should help them in the task.
Uniterms: Sexual Education, Sexuality, Adolescence.

INTRODUÇÃO

No decorrer dos tempos, a educação sexual parece ter sido ligada às
normas sexuais vigentes, ora favoráveis, ora desfavoráveis à sexualidade.
Assim, a forma como é vista a sexualidade humana é influenciada pelo tipo
de sociedade, secundo a constituição da família e de acordo com o momen-
to histórico vivido.
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Nos tempos atuais, com o surgimento da AIDS, a exemplo do que
ocorreu em outras épocas, com outras epidemias, a educação sexual ganha
destaque, já que a profilaxia da doença ainda é a única medida plausível
para o seu controle.

VITIELLO (1995, p. 19) faz a distinção entre a orientação e a edu-
cação sexual, salientando que o educador é aquele que exerce uma influên-
cia continua e duradoura junto ao educando. Assim, a educação leva “à for-
mação e ao crescimento interior” das pessoas. Em sua opinião, quando “o
médico, a enfermeira, o psicólogo ou o assistente social fazem palestras em
escolas, não estão exercendo verdadeiramente a educação sexual, mas sim,
funcionando como meros informadores”.

CAVALCANTI (1993, p. 169) considera a educação sexual como
um conhecimento acerca da sexualidade que leva as pessoas a modificar
atitudes. Ao distinguir os tipos de educação sexual o referido autor ressalta
a importância da educação informal como aquela dada pela família, igreja
e grupos sociais já que a mesma, segundo ele, poderá levar as pessoas a um
comportamento imitativo.

O contexto familiar parece interferir na modelagem do comporta-
mento sexual das pessoas. “As atitudes dos pais, as coisas ditas consciente
ou inconscientemente, são elementos com os quais o bebê... vai cons-
truindo uma imagem de si, vai se narcisando ou se rejeitando em seu sexo
e sua pessoa” (CARIDADE, 1994, p. 143).

Parece haver um consenso ao se considerar a iniciação da educação
sexual como tarefa primeira da família. Em seu estudo VITIELLO (1995,
p. 4) diz que a melhor educação sexual seria aquela proporcionada pelos
próprios pais, já que, na maioria das vezes, são eles que atuam por muito
tempo e de modo significativo junto aos filhos durante a fase de formação
da personalidade.

Quanto à escola, essa, por sua vez, parece abordar de forma tímida
e limitada a questão da educação sexual.

De acordo com RIBEIRO (1990) a educação sexual que existe nas
escolas brasileiras se caracteriza pela omissão total ou por enfoques pre-
dominantemente biológicos, psicológicos, distribuídos em disciplinas iso-
ladas, não integradas, excluindo-se os aspectos sociológicos, econômicos,
politicos, históricos, religiosos e culturais.

Ao priorizar o aspecto biológico, abordando o sexo/reprodução em
detrimento do sexo/prazer os professores muitas vezes, podem não estar
atendendo a expectativa dos adolescentes frente as questões da sexuali-
dade.
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Embora, desde 1974 o Conselho Federal de Educação tenha apro-
vado o Parecer de n° 2264/74 que menciona a educação sexual como obje-
tivo a ser desenvolvido no programa de 2° grau, em muitas escolas este
objetivo ainda não se concretizou.

A partir da década de 80, o tema educação sexual ganhou maior
ênfase na área de saúde com a implantação de Programas pelo Ministério
da Saúde através da Divisão Nacional de Saúde Materno Infantil (DIN-
SAMI), que desde 1986, englobou em suas ações a assistência primaria à
saúde do adolescente dentro do contexto do Programa de Assistência
Integral à Saúde da Mulher e da Criança.

MAAKAROUN (1991, p. 7) ressalta que:

“o desconhecimento do funcionamento do próprio corpo, a falta de
suporte afetivo genuíno dentro da família, a busca de reconhecimento e
aprovação constantes por parte de companheiros e a deficiência de pro-
gramas com vistas a educação sexual dos jovens têm sido os res-
ponsáveis pelas estatísticas alarmantes de gravidez na adolescência,
abortos ......

Considera-se que nem a família, nem a escola, sozinhas, podem
acreditar-se suficientes na tarefa de educar para a vida sexual. Os desco-
nhecimentos e dificuldades que a maioria dos adultos parecem ter em lidar
com assuntos relativos a sexualidade, são desafios que precisam ser traba-
lhados por pais e educadores. É preciso refletir sobre a própria sexualidade.
O adulto que não lida bem com a sua sexualidade, estaria em condições de
ser um orientador sobre o assunto? Soaria falso!

Observa-se a tentativa de educadores e profissionais de saúde na
realização de trabalhos multiprofissionais e interinstitucionais, visando a,
educação sexual de adolescentes.

Pode-se citar o estudo de FERRIANI et al. (1994) realizado junto a
grupos de adolescentes de escolas públicas de Ribeirão Preto utilizando a
metodologia participativa. As autoras apontam na discussão dos resultados
que os assuntos ligados a sexualidade, despertaram grande interesse dess-
es adolescentes. No entanto, constataram também, que os pais não se inte-
ressavam pelo que a escola discutia sobre o assunto com os alunos, enquan-
to os professores abordavam pouco essa temática com os adolescentes em
sala de aula.
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Na modalidade de extensão universitária, um grupo de profissionais
da saúde e da educação realizou um trabalho de caráter preventivo e assis-
tencial junto aos adolescentes da 5ª série de uma escola pública de 1° e 2°
graus da periferia de Juiz de Fora, MG, no período de 1990 a 1995.

Dentre as ações desenvolvidas no trabalho denominado Programa
Saúde-Escola destacaram-se a avaliação das condições de saúde dos esco-
lares e as oficinas de trabalho educativo em saúde realizadas, com a par-
ticipação dos acadêmicos de enfermagem. Com o decorrer do tempo, tais
oficinas foram consideradas pelos participantes e pela equipe como o ápice
ao programa.

Durante todos os anos, a temática principal das oficinas realizadas,
mensalmente, de fevereiro a dezembro, foi a sexualidade. Atendendo a
solicitação prévia dos adolescentes trabalhou-se, em horário extra-turno,
temas como: alterações hormonais, corporais e emocionais na adolescên-
cia; puberdade; gravidez; doenças sexualmente transmissíveis; métodos
contraceptivos; namoro; homossexualidade; virgindade; masturbação; dro-
gas e outros. Desse modo, objetivou-se com a realização das oficinas pro-
porcionar aos adolescentes um espaço para reflexão sobre as questões que
mais os afligiam acerca da sexualidade.

A avaliação feita no final do trabalho educativo realizado com os
alunos que cursaram a 5ª série em 1995 mostrou que dos 107 adolescentes
que responderam a ficha de avaliação final, a maioria, 84 (78,8%) disse que
o Programa contribuiu para melhorar o convívio familiar. Os adolescentes
emitiram opiniões tais como: “foi um estímulo para discutir mais o assun-
to em casa”; “sim, eu comecei a entender melhor meus pais a meu irmão;
“Sim, passamos a ter mais diálogo”.

Dentre os 72 (67,6%) que consideram que o Programa facilitou a
sua vida na escola, pode-se citar as seguintes falas, como exemplo: “serviu
para que eu entendesse as aulas de ciências”; “quando chegou na matéria
de ciências ‘reprodução’ eu já sabia quase tudo”; “sim me ajudou muito na
convivência com meus colegas”.

Considerando que as instituições diretamente envolvidas na educa-
ção sexual de adolescentes têm sido a família e a escola, pretende-se veri-
ficar o que os mesmos pensam sobre o ensino da sexualidade realizado Por
essas instituições.

OBJETIVOS

1- Verificar a opinião de escolares adolescentes sobre a educação
sexual realizada na família e na escola.
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2- Analisar se houve ou não, influência do Programa Saúde-Escola
nas respostas dos adolescentes que participaram do Programa frente as
questões de educação sexual.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de natureza exploratória realizado
em uma escola pública da periferia do município de Juiz de Fora, MG, no
período de fevereiro a março de 1996.

Participaram do estudo 178 alunos que atendiam aos seguintes,
critérios: (a) serem matriculados na Escola Estadual Marechal
Mascarenhas de Moraes; (b) estarem cursando a 6ª série do 1 ° grau; (c)
serem egressos da 5ª série do ano de 1995, tendo participado ou não do
Programa Saúde-Escola e (d) que concordassem em participar do estudo. 

A coleta de dados foi realizada em dias letivos, no horário das aulas
de ciências biológicas, visando encontrar com toda a turma reunida em sala
de aula. 

O instrumento para coleta de dados constituiu-se de um questioná-
rio, em anexo, com 26 perguntas distribuídas em questões fechadas e aber-
tas. possibilitando assim, a análise qualitativa dos dados. Os itens foram
agrupados nas seguintes categorias: (a) Caracterização do adolescente:
idade, sexo, religião da família, número de irmãos, posição entre os irmãos;
(b) Experiências vividas: interesse pelo outro sexo, idade em que obteve as
primeiras informações sobre sexo; (c) Nível de diálogo com os pais: pes-
soas com quem fala sobre sexo, reação dos pais frente as questões sexuais,
conversas entre pais e filhos sobre sexualidade, o que os filhos gostariam
de conversar com os pais sobre a sexualidade; (d) Participação da escola na
educação sexual: discussão com professores sobre assuntos relacionados a
sexualidade na sala de aula, participação no Programa Saúde-Escola,
opiniões sobre a participação da escola na educação sexual e maneiras de
participação da escola na educação sexual dos adolescentes.

O roteiro do questionário foi testado por meio de um estudo piloto
com um grupo de adolescentes não participantes da pesquisa. No estudo
piloto procurou-se detectar as respostas que tiveram maior índice de dúvi-
das e dificuldades, tendo sido reformuladas antes da realização do estudo.
O questionário foi submetido à apreciação de especialistas na área de edu-
cação sexual para verificar se os itens estavam bem construídos
quanto a forma e o conteúdo.
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Os pesquisadores distribuíram os questionários e foram responden-
do as dúvidas durante o preenchimento à medida que surgiam. Os ques-
tionários foram recolhidos imediatamente após o seu preenchimento. Os
pesquisadores procuraram não induzir as respostas por parte dos adoles-
centes.

Os alunos foram esclarecidos previamente a respeito do objetivo do
estudo e sobre o direito quanto ao anonimato, garantindo-lhes tranqüili-
dade quanto a sua identificação, proporcionando-lhes, assim, segurança
para emitir respostas sinceras.

Os dados foram apresentados, usando-se gráficos e tabelas estatísti-
cas.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

Caracterização do Adoleseente

O total de 178 adolescentes pesquisados engloba faixa etária entre
11 e 17 anos, matriculados na 6a série do 1° grau, sendo que, a maioria 61
(34,5%) corresponde à idade de 12 anos, de acordo corn o Gráfico 1.

GRÁFICO 1: Distribuição dos adolescentes segundo a idade.
Nota: 1 caso de não resposta.

Constatou-se que, em relação ao sexo, há uma predominância dos
adolescentes do sexo feminino 105 (59,0%), como mostra o Gráfico 2. 
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A maioria dos respondentes, 162 (81,6%), é de religião católica.
Entre as outras religiões citadas aparecem as Testemunhas de Jeová (10
casos), adeptos da Igreja Universal e similares (4 casos) e Espíritas (2
casos).

Quanto ao número de irmãos, apenas 10 (5,6%) dos adolescentes
são filhos únicos. Os outros, se distribuem igualmente nas classes um, dois
a três ou mais irmãos. 

A maioria dos respondentes ocupam na família a posição de pri-
mogênitos, 80 (45%).

Quanto à participação ou não do Programa Saúde-Escola realizado
com as turmas de 5ª série na Escola em estudo, no ano de 1995, obser-
vou-se no Gráfico 3 uma discreta predominância de participação.
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Aos que participaram do programa, foi perguntado o que acharam
dos assuntos abordados. A maioria dos adolescentes manifestou-se favorá-
vel; emitindo opiniões, tais como: “achei bons, educativos”; “me ajudou
muito” (Tabela 1).
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Na pesquisa sobre opiniões dos escolares adolescentes, realizada
Por FERRIANI et al. d994), a respeito dos grupos de discussões sobre
questões de saúde, incluindo a sexualidade, constatou-se comentários
Similares aos dos adolescentes do presente estudo, assim como: “Acho
interessante, porque descobri muitas coisas da vida...” e, ainda, apontando
a aquisição de conhecimento e troca de experiências como relevantes.



Experiências vividas

Cerca de 90% (160) dos respondentes, declararam que já se inte-
ressaram, sexualmente, por alguérn. Destes. o tipo de relacionamento mais
freqüentemente mantido foi o “ficar”, 82 (57,3% dos casos), seguido do
namoro 38 (26,6%). Somente 7 (5%) dos adolescentes admitiram já terem
mantido relações sexuais com o(a) companheiro(a), não tendo sido men-
cionadas as relações homossexuais.

Pode-se ver no Gráfico 4 que entre os adolescentes pesquisados a
maior parte 114 (64,3%) obteve as primeiras informações sobre sexo entre
7 e 10 anos de idade.

GRÁFICO 4: Distribuição dos adolescentes segundo a idade em que
obtiveram as primeiras informações sobre sexo.
Nota: 10 casos de não resposta.

Segundo o levantamento realizado as primeiras informações sobre
sexo recebidas pelos adolescentes foram principalmente com os amigos da
mesma idade 60 (33 7%) seguido da mãe 57 (32,0%) e de professores 33
(18,5%). Tais dados podem ser visualizados na Tabela 2.
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Nível de diálogo com os pais

A metade da população-alvo costuma discutir mais freqüentemente
com os amigos assuntos relacionados ao sexo, 89 (50% dos casos), sendo
que 39 (22%) não conversam com ninguém a respeito do assunto. Na
Tabela 3 os adolescentes apontam as pessoas com as quais costumam con-
versar sobre sexualidade.



A Tabela 4 mostra que entre os adolescentes que conversam sobre
sexo com a mãe, a maioria, 23 (71,9%), participou do Programa Saúde-
Escola. Observou-se que esta diferença é estatisticamente significativa (p
= 0,019). Já entre os que não conversam com ninguém, 24 (61,5%) não
participaram do programa (p = 0,038). Outra diferença foi observada em
relação à classe “outros”, onde nenhum dos adolescentes participou do
programa.
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Perguntados sobre a reação dos pais, quando percebem que estão
prestando atenção a uma cena de sexo na teve ou numa revista, os adoles-
centes declararam que, tanto para o pai quanto para a mãe, as reações mais
freqüentes são agir com naturalidade 89 (60,1%) no caso do pai e 74
(48,1%) da mãe. Fizeram as seguintes declarações “não percebo nenhuma
reação desconfortadora”; “não fala e não faz nada”; “ela acha que não há
importância”. Seguem-se as reações negativas, como proibir de continuar
assistindo “me olha com cara feia”, “fica quase doido”; “manda eu
dormir”; “troca o canal da teve ou rasga a revista”, entre outros, cujas pro-
porções foram 14,2%(21) para o pai e 22,7% (35) para a mãe. As demais
reações aparecem com pequena representatividade, como mostram as
Tabela 5 e 6.



De acordo com o levantamento realizado, menos da metade dos
adolescentes já presenciou uma intimidade amorosa entre os pais (como
carícias, beijos na boca e outros). Para estes, questionou-se o que acharam
a respeito e 39 (53,4%) acharam normal, emitindo respostas como: “achei
bom porque um casamento mantém firme se os dois tiver amor um com o
outro”; “uma prova de que eles se gostam”; “maneiro”. Acharam ótimo, 23
(31,5%). Dentre os que se posicionaram negativamente, 4 (5,5%), suas
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reações foram: “uma nojeira”; “relação de velho não tem graça”; “chato,
porque os pais não devem ter intimidade na frente dos filhos”. A distri-
buição está na Tabela 7.
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Segundo o Gráfico 5, cerca de 43% (75) dos adolescentes classifi-
cariam seus pais como conservadores em relação ao sexo, justificando-se
da seguinte forma: “agem segundo o modo como foram criados”; “eles são
muito durões”; “querem ser liberais, mas seus pais foram conservadores”.
Outros 38,9% (68) considerariam seus pais moderados a 18,3% (32) clas-
sificariam como liberais.



Cerca de 50% (89) dos adolescentes acham que podem ser francos
com seus pais a respeito de sexo. Eles justificam que há diálogo e instrução
sobre o assunto com os pais, dizem que os pais são as pessoas certas para
conversarem sobre o assunto e acham que os pais encaram com naturali-
dade as questões sobre sexo. Entendem que os pais esperam que os filhos
sejam francos com eles. Já entre os que aereditam que não podem ser fran-
cos com os pais, alguns confessam seu próprio constrangimento e outros
temem a reação dos pais. Uma pequena parte disse que o assunto não a dis-
cutido em casa.

A Tabela 8 permite verificar que as opiniões emitidas positivamente
pelos adolescentes que participaram do Programa Saúde-Escola, são pre-
dominantes sobre aqueles que não participaram. Eles emitiram opiniões
como: “minha mãe conversa muito comigo, mas ao mesmo tempo ela fala:
deixa para o casamento”; “eles me entendem e esclarecem as minhas dúvi-
das”. Já nas opiniões expressas negativamente houve uma predominância
não suficientemente significativa dos que não participaram do programa.
Pode-se char como exemplos de suas respostas: “nessa idade os filhos pre-
cisam de uma orientação do pai”; “eles ninda estão dormindo e não
percebem que eu cresci”. Avaliando-se pela participação no programa, há
uma leve predominância dos que participaram entre os que acham que
podem ser francos, se comparados aos que não podem, porém não é uma
diferença suficientemente significativa.
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Relacionando a opinião dos adolescentes com o Gráfico 6, quanto
ao motivo que levam os pais a dialogar ou não com os filhos sobre assun-
tos referentes a sexualidade pode-se dizer que a metade dos pais dos



alunos estudados, 89 (50,6%), conversam pouco e 60 (33,5%) não con-
versam sobre o assunto. Os adolescentes atribuem a esse fato, primei-
ramente, o constrangimento dos pais conforme pode ser constatado em
suas respostas: “acho que eles ficam sem jeito de dizer”; “ficam sem
graça”; “eles devem ter receios”. Admitem que eles próprios ficam cons-
trangidos diante do assunto: “eu fico sem graça”; “tenho vergonha e
nunca procurei saber com eles”; “fujo do assunto”. A falta de diálogo é
referida pela maioria deles: “quase não se fala a respeito de sexo em
casa”; “não falam a respeito”.
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Também BRUNO e BRUNO (1994, p. 59) constataram em suas
pesquisas que o constrangimento em relação a sexualidade existe tanto nos
pais quanto nos filhos, sendo este, um dos fatores que dificulta o rela-
cionamento entre pais e filhos.

Os autores sugerem que a conversa de pais e filhos sobre sexuali-
dade “deveria acontecer de uma forma coerente e honesta, de maneira
informal, gradativa e em conjunto com a escola através de leituras, filmes
e palestras”.



O Gráfico 7 aponta para a maioria dos adolescentes estudados
favorável aos pais que conversam abertamente sobre a sexualidade dos fi-
lhos desde a adolescência, 113 (64,6%). Entre suas falas pode-se citar: “são
os adolescentes que pensam mais nisso, estão começando a despertar o
prazer”; “na adolescência é muito maior o desejo de conhecer o seu corpo
a da pessoa oposta”. Os que consideraram que os pais não devem conver-
sar sobre o sexo justificaram-se pela existência de outras fontes de infor-
mação ou pela falta de intimidade entre pais e filhos,

É importante ressaltar que mesmo havendo proximidade, coabita-
ção ou mesmo copulação pode não haver a intimidade entre os casais ou
entre as pessoas que vivem na mesma casa. Para GOLDENSON e AN-
DERSON (p. 151, 1989) tem-se na intimidade um “relacionamento pró-
ximo e de confiança pessoal entre duas pessoas que estão completamente
à vontade uma com a outra, a se sentem livres para expressar seus senti-
mentos mais íntimos”.

CANO et al. (1995) em seu estudo, constataram que os pais têm
dificuldades em falar sobre sexo com os filhos, por isso, ressaltaram que
não só os filhos devem ser levados a refletir sobre a sexualidade e as
questões da adolescência mas também os pais, cuja responsabilidade é
preparar os jovens para a vida adulta transmitindo-lhes o seu padrão cul-
tural.
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Dos adolescentes pesquisados, 75,4% (132), nunca tentaram falar
abertamente sobre sexo com seus pais, apenas 43 (24,6%) responderam
afirmativamente (Gráfico 8).

Solicitou-se aos que já tentaram conversar com os pais sobre o
assunto, que descrevessem a reação dos pais, verificando-se que mais da
metade, 22 (52,4%) reagiram com naturalidade, 19% com constrangimen-
to a 16,7% ficaram surpresos, segundo responderam os adolescentes.
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As reações dos pais frente a tentativa dos filhos em conversar sobre
assuntos ligados a sexualidade podem ser vistas na Tabela 9.

Os adolescentes assim registraram: “natural; antes de eu falar eles
já se sentem incumbidos a me falar”; “minha mãe reagiu normalmente”.
Dentre os pais que reagiram com surpresa os adolescentes descreveram do
seguinte modo: “não falaram nada, ficam apenas assustados”; “minha mãe
ficou assustada e nem me respondeu”. Outros pais reagiram com cons-
trangimento e fugiram do assunto: “ficaram engasgados mas respon-
deram”; “quando vou falar sobre o assunto eles dizem que ainda não está
na hora de pensar nisso”.
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Quando perguntados sobre o que gostariam de conversar com seus
pais em relação ao tema sexo, 96 (63,2%o) dos adolescentes declararam
que não tem nada a conversar, seja porque já sabem ou porque não querem
conversar como foi demonstrado em suas citações: “não quero conversar
mais nada”; “já conversei sobre tudo”; “não tenho curiosidade”; “já sei o
bastante”. Alguns disseram que gostariam de receber informações gerais
sobre sexualidade e uma pequena parte relatou o desejo de saber sobre o
ato sexual (Tabela 10).



Ao serem questionados em relação a terem passado por alguma
experiência onde seus pais tentaram orientá-los sobre a sexualidade, veri-
ficou-se que somente 35 (26,1%) responderam afirmativamente. Entre
eles, 15 (42,9%), consideraram como mais importante a que tratou da pre-
venção de DST e gravidez, expressando-se do seguinte modo: “me orien-
taram para não praticar sexo”; “não ir para longe com estranhos, é
perigoso”; “orientaram para tomar remédio e usar camisinha”(Tabela 11).
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De acordo com o estudo, cerca de 40% (67) dos adolescentes não
contam nada aos pais a respeito de sua sexualidade. Outros 30% (50) só
falam de sexo de um modo geral, não especificamente a seu respeito, 19%
(32) só falam o que eles aprovariam e o restante conta quase tudo.

Esta distribuição pode ser constatada na Tabela 12.

A participação no Programa Saúde-Escola também não mostrou
diferença significativa em relação ao que os adolescentes contam aos pais
sobre sua sexualidade (p = 0,552), apesar que entre os que contam quase
tudo, 13 (65%), participaram do programa (Tabela 13).
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Questionados sobre como imaginam que deva ser a educação sexual
realizada pelos pais, 74 (51,4%) acham que deve ser de forma abrangente,
global: “queria que falassem abertamente”, “de forma aberta, sem escon-
der nada...”. Seguiram-se as opiniões que concordam com a forma como os
pais têm feito: “a orientação dos pais deve ser respeitada porque eles são
de maior e sabem”. Outros acham que os pais devem somente responder às
dúvidas quando questionados. A categorização das respostas pode ser vista
na Tabela 14.



Participação da escola na educação sexual

Verificou-se no estudo que cerca de 57% (100) dos adolescentes
nunca discutiram assuntos relacionados ao sexo com seus professores em
sala de aula (Gráfico 9). Entre os que já discutiram, 77 (43,3%), pergun-
tou-se como foi e o que acharam. As respostas mostraram que 70 (91,4%)
fizeram uma avaliação da aula, sendo que as opiniões foram em geral posi-
tivas principalmente em relação aos esclarecimentos fornecidos: “foi
muito interessante e achei muito importante para mim”; “deveria ser mais
prolongado,mas foi bom”. Alguns não acharam válido, dizendo que foi
uma abordagem muito superficial: “eles não falaram quase nada”.
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FERRIANI et al. (1994, p.201) constataram em sua pesquisa que os
professores abordavam pouco a temática sexualidade em sala de aula e
salientam que é necessário haver um preparo não só do professor como
também dos profissionais de saúde para que possam trabalhar bem com
essa questão junto aos adolescentes e jovens.



Aos adolescentes que disseram terem discutido assuntos relativos
ao sexo em sala de aula, solicitou-se que listassem os assuntos aborda-
dos. Foram basicamente: gravidez, DST, alterações hormonais e corpo-
rais na adolescência, órgãos sexuais, puberdade, métodos contracep-
tivos, filhos, homossexualidade, namoro, virgindade, masturbação, ato
sexual e drogas.

O estudo mostrou que a maioria dos adolescentes, 132 (74,1 %)
acha que a educação sexual deveria ser realizada pela escola. As principais
justificativas foram que a escola fornece um complemento para a educação
dos pais, 38 (38,4% das opiniões) e que a escola é um lugar apropriado
para o aprendizado, 33 (33,3%): “a educação sexual tem que ser falada
tanto na escola como em casa”; “o trabalho é dos pais, mas as escolas pode-
riam falar sobre este assunto”. Outra justificativa foi que seria melhor pela
dificuldade de diálogo com os pais, 19 (19,2%).

Já entre os que não consideram que a educação sexual deve ser
dada na escola, a principal justificativa é de que este assunto é uma obri-
gação dos pais, 15 (65,2% das opiniões): “a escola é para estudar outro
tipo de matéria”; “são os pais que tem que ensinar e não os professores”.
Outros, 17,4% (4), acham que não deve haver, pois causa constrangi-
mento entre os colegas e uma mesma proporção é da opinião de que não
deve haver educação sexual em casa nem na escola. Estas informações
estão na Tabela 15.
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Observou-se que muitos adolescentes gostariam que a educação
sexual fosse dada pelos pais. Esse resultado e corroborado por CAVAL-
CANTI (1993, p. 169) que cita em seu estudo, uma enquete realizada em
1989 com 4000 estudantes brasileiros onde constatou que a maioria, 95%
deles, “preferiam que a educação sexual fosse dada pelos pais”. No entan-
to, considerando as dificuldades enfrentadas pelos pais que segundo ele,
estão ligadas a fenômenos culturais, sugere que os pais, sem abandonar o
papel de educadores, devem valer-se do ensino formal para realizar a edu-
cação sexual de seus filhos.

Perguntou-se aos adolescentes qual seria a melhor forma da escola
participar da educação sexual dos alunos, obtendo-se a aceitação de todas.
A Tabela 16 mostra estas respostas, com proporções de aceitação superior
entre 65% e 70%.

Considerando-se a participação no programa Saúde-Escola, obser-
vou-se diferença significativa para a participação por meio de filmes e
slides, dinâmica de grupo, grupos de estudo, dramatizações, no horário
escolar, onde os que participaram do programa estão proporcionalmente
mais favoráveis a esta forma do que os que não participaram. Estas infor-
mações estão na Tabela 17.

De acordo com BRUNO e BRUNO (1994, p. 59) o trabalho de edu-
cação sexual abre um espaço para “informar, prevenir e integrar e não
tratar”. Para eles a educação sexual é uma trabalho profilático que poderá
ajudar o adolescente a estruturar a forma de entender e agir em relação a
sua sexualidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em face dos resultados, pode-se dizer que escolares adolescentes,
cuja maioria encontra-se na faixa etária de 12 a 14 anos já se interessaram
sexualmente pelo outro. O tipo de relacionamento predominante e o
“ficar”, considerado por eles como um namoro ainda sem maiores com-
promissos e mesmo, sem envolvimento emocional.

Constatou-se na pesquisa que a maioria dos adolescentes disse ter
recebido as primeiras informações sobre sexo com amigos de mesma
idade. sendo os próprios amigos as pessoas com quem a maioria, costuma
falar assuntos referentes ao sexo. O nível de diálogo com os pais e profes-
sores é pequeno e segundo alguns deles é inexistente. Tal constatação é
preocupante considerando que apesar dos constrangimentos, inibições e
preconceitos que cercam as questões sexuais, especialistas no assunto con-
cordam que a família é a melhor instituição destinada a educar seus novos
membros para uma sexualidade sadia.
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A reação dos pais em relação às cenas de sexo na televisão e em
revistas, em sua maioria, segundo os adolescentes, foi de naturalidade. O
apelo exagerado ao sexo que a mídia vem realizando nos últimos anos pode
estar deixando os pais indiferentes ou mesmo, reagindo com naturalidade
diante de tais imagens. Questiona-se o fato de que esses pais ao reagirem
assim, podem estar defendendo-se da ansiedade que a discussão desse tema
lhes causariam. Desse modo passam a delegar a responsabilidade da edu-
cação sexual de seu filho para a mídia ou para a escola.

PINTO (1995, p. 249) diz em seu artigo sobre “a televisão e a edu-
cação sexual” que não só no Brasil como nos Estados Unidos “a televisão
e outros meios de comunicação de massa podem ser considerados fontes
alternativas de (des)educação sexual”, embora pudesse ser utilizada para
oferecer e promover a oportunidade para educar os adolescentes no con-
trole da natalidade e na prevenção de doenças transmissíveis.

Apesar dos adolescentes considerarem que os pais reagem com na-
ralidade às apelações da mídia em relação a sexualidade, atribuem ao cons-
trangimento dos mesmos e ao próprio constrangimento o baixo nível de
diálogo verificado. Em suas falas deixam claro o desejo de que os pais con-
versem abertamente com eles sobre a sexualidade.

Quanto à participação da escola na educação sexual constatou-se na
pesquisa que embora a discussão do assunto em sala de aula seja pequena,
os adolescentes consideraram a escola o lugar apropriado para falar sobre
sexo, a despeito do constrangimento entre os colegas. Apontaram como
válidos todos os métodos, relacionados no questionário, que poderiam ser
usados pela escola para discutir o assunto com os adolescentes.

Embora a maioria dos adolescentes pesquisados (53,1%) tenha par-
ticipado do Programa Saúde-Escola, no ano de 1995 nas turmas de 5ª série,
não foram verificadas diferenças importantes nas respostas, nem estatisti-
camente significativas, em relação aos adolescentes que não participaram.

Esse fato vem comprovar que a educação sexual é muito mais que
informações a respeito de sexo. É um processo educativo contínuo que se
inicia com o nascimento, no meio familiar onde as pessoas estão direta-
mente ligadas ao novo membro, que ainda está em fase de desen-
volvimento, de modo afetivo e significativo para ele. Daí constatar-se que
deva ser tarefa primeira da família e sobretudo dos pais, a realização da
educação sexual desde a concepção, prolongando-se durante toda a vida do
ser humano.

À Escola cabe, portanto, auxiliar a família nessa tarefa de educar
para a sexualidade e não substituí-la.

Concorda-se com BARBOSA (1994, p. 48) quando diz que por
meio da educação sexual deverão ser transmitidos “conhecimentos ne-
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cessários para que a pessoa possa adquirir atitudes, formar valores que o
permitam aceitar e vivenciar a sua própria sexualidade a dos outros, num
contexto livre e responsável”.
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